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"ACORDES ESPIRITUAIS' 
Verto» JOSÉ SOARES CARDOSO — S. Paulo — 1955 

Tivemos grande acréscimo por conhecer pessoalmente o 
vale sergipano' José Cardoso. Tomamos contato com êle, vendo-
o como valor no movimento aa Mocidade Espírita. Possuidor 
de simpatia comunicativa soubemos apreciá-lo e sentir-lhe o es-
pírito afeito äs belezas da Criação. 

Vem-nos às mãos, nestes dias, seu primeiro livro de ver-
sos. O nome sugestiona bem — *'ACORDES ESPIRITUAIS" e 
vem dizer-nos que o trabalho é filho de sua alma. 

Dârno-nos par satisfeitos por èste dever: falar de sua obra, 
embora desataiHudamente, mas que fique ela registada nesta crô-
nica. Somos dos que vêm os trovadores de maneira mais ajus-
tada à vida. Muitas vêzes incompreendidos, os vates são seme-
lhantes às flores: emprestam sorrisos à natureza. 

Não justificam a afirmativa de muitos críticos literários, 
quando dizem que, na atualidade, o campo da poesia está ári-
do de valores. Os versos que compõem as páginas de "ACOR-
DES ESPIRITUAIS" desmentem essa assertiva. 

Se há desinteresse pelos poetas e suas produções deve ser 
em consequência da precaridade de talentos na transição lite-
rária por que passamos. 

Sem ser contagiado por êsse pessimismo, vivemos a emo-
ção dêsse cantor da Mocidade, que nos revela ser poeta dns ge-
nuínos. 

Cardoso denodadamente, sem preconceito, simples como o 
expontâneo de suas estrofes, faz questão de enaltecer sua cren-
ça. Dêsse modo êle „dirige suas concepções aos que possam com-
preender seu sentimento: 

.„ "Verdade é luz que velo lá do» céus 
Nas mãos do Nazareno"... 

A poesia espiritista criou, nestes últimos tempos, nova es-
cola. Aproveita o que hd de mais arte e de melhor pureza pa-
ra padronizar os princípios doutrinários. Sem fundamental 
clássica, mas com segurançx de forma e padrão superiores, pre-
para-se para sua época decisiva. 

O Autor merece referência nêsse particular, porque per-
tence a essa emancipação literária e seus versos educam tombem: 

' Galgaremos as esferas 
DOB mundos mais elevados, 
Perdendo o pó das ersa 
Nossos reolques pasiado»!'' 

O bardo de ACORDES ESPIRITUAIS" compreendeu seu 
papel de efetivação entre os homens. Mo quis trocar o conví-
vio fraterno das tertúlias espíritas peius mentiras convencionais 
da sociedade. Versejador privilegiado, sabe conduzir seu ritmo 
e sua inspiração para que seus versos sejam úteis ao mundo. 
Que louvável intenção!... , . , , , , 

Possivelmente seu livro vai sofrer crítica dos beletristas 
artificiais. Muitos hão de menosprezar seu embalo místico a 
erigirem-lhe mais rigor de métrica, mais aprimoramento nos 
decassílabos e filigranas nas imagens. 

Para êstes mostram-se versos assim: 
"Em tudo descubro um verso, 
Em tado vejo poesia, 
Hino excelso de harmonia 
(tue cantamos no Universo." 

Pena vivam os homens tão aferrados ao objetivo dos sen-
tidos que éles mesmos não sabem compreender. O poeta nortista 
de talento incomum, leva-nos a conhecê-lo melhor w*t* estrofe 
primorosa: 

"E eu Te agradeço, ob! Cristo, enternecido 
A lux que o sofrimento me deacerra. 
A lira eu Te consagro humildemente 
Para exaltar Teu Nome pela Terra." 

Os que acompanham com inlerêsse o surto da fase poé-
tica de que iá falamos e que nos tem ifindo exuberantemente 
pela mediuninade vitoriosa de Francisco Cândido Xavier, de-
vem ter notado particularidade digna de menção. 

Os sonetos clássicos, os poemas de livre metrismo. que iden-
tificam o< grandes poetas desencarnados, não equivalem às re-
dondilhas tão frequentes por êsse meio de Intercâmbio entre o 
mundo espiritual e o plano físico. 

Vem isso provar que os versos simples são de Dem tam-
bém. Os poetas que se imortalizaram pela lembrança popular 
continuam a assistir aos sofredores e asseguram-lhes certeza de 
vida melhor. 

Os versos dessa natureza são como que soluços da alma 
pela voz do coração. 

José Soares Cardoso coloca-se. com destaque, nessa ilus-
tração mental. Digno da marcha emancipadora do Espiritis-
mo, porque sente o mesmo anseio de amor universal, a mes-
ma aspiração dos que sonham, oram, vibram e vertem lágrimas... 

Poeta essencialmente cristão personifica-se, como disse al-
guém: "Está no mundo sem pertencer às babu seiras do mundo". 

Integrou-se na Doutrina Consoladora, compreendeu o tra-
balho messiânico de criaturas cr,mo Barsanulfo e fala de suas 
convicções de forle. Sem láivos de temor, procura doutrinar sua 
mãezinha, miando essa lhe impõe a negação dos princípios que 
abraçdra. K o faz com esta evocação carinhosa: 

"Mamie, outra vez. eu te peço de joelho: 
Confia em Jesus, o Divino Paator! 
A lei mais aubllme que encerra o Evangelho 
ß a lei do Perdio, da Bondade e do AmorT 

Essa atitude racional define o moco como poeta e como 
homem. Coloca-se em igualdade de condições para demonstrar 
piedosamente â sua própria mãe, que o Espiritismo, não sen-
do dogmático, é Religião tela e santa. 

Na Doutrina Espirita, pelo que temos observado última-
mente, não há individualismos que barateiam a personalidade. 
Nessa parte de incentivo á marcha em demanda da luz, o tra-
balho tem sido generalizado Por isso, embora com caracterís-
ticas diferentes, temos visto e sentido portas du estrutura mo-
ral e inteletiia de Sebastião Lasneau, Clóvis Ramos, Hernâni 
Santana, e tantos outros que falam de nossas realidudes e en-
feitam de rimas douradas nossos sonhot. José Cardoso comple-
la, nessa antologia, novo marco para a Escola da Poesia Espí-
rita. Seus poemas: "EXORTAÇÕES EVANGÉLICAS\ -CRUZAR 
DOS ANOS", ' RENOVAÇÃO" e tantos outros, confirmam sua 
inscrição nessa cruzada.. 

A Mocidade Espirita do Brasil tem em Cardoso, dado seu 
temperamento bom, o teu próprio menestrel 

• ACORDES ESPIRITUAISo livro que colecionou suas 
composições poéticas e nos faz intimo de sen tslro valoroso, 
destaca-se melhor pela suo finalidade. 

Foi editado em beneficio do Sanatório Espirita de Cam-
po Grande, no Estado de Mato Grosso. Essa louvável oferta fa-
la-nos do poeta verdadeira e vem dizer como podem as letras 
senHrem às campanhas benditas do Espiritismo. 

Que hajam mais poetas, mais escritores, com essas inicia-
tivas e que mais ledores. enfim, possam viver a emoção senti-
mental dos que, entre lágrimas e satisfação íntima, erguem 
preces ac Senhor dos Mundos!... 
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D A S T R Ê S A MAIOR 
A v i r tude m á x i m a , aque la 

q u e fo i cons ide rada pelo p r e -
gado r do Cr is t ian ismo nascen -
te , o denodado Após to lo d a s 
gen tes , como a ma io r , d e s t a c a n -
do -a das d e m a i s como s e n d o a 
q u e ence r r a o g e r m e da f r a t e r -
n i d a d e h u m a n a , os p r i m e i r o s 
c la rões do arnor, t ê m se rv ido 
a t r a v é s dos t e m p o s e n a ro t ina 
d e todos os cul tos , à i n t e r p r e t a -
ções vár ias de sde o ma io r s u r t o 
d e d i fusão dos prece i tos criBtâos, 

r e c o m e n d a ç ã o sub l ime de 
a m o r ao p r ó x i m o . 

S o b r e êsse angel ical a t r i b u t o 
d a a lma, q u a n t o se t e m p r e g a -
do e m todos os t emp los e i g r e -
j a s que se e spa lham pela face 
da te r ra? Q u a n t a t i n t a gasta , 
q u a n t o papel terri ro lado nos 
p r e lo s pr imi t ivos e n a s m o d e r -
n a s "Marinones" , ev idenc iando 
a ca r idade c o m o caminho s e m 
c u r v a s pa ra a posse do r e i n o 
d o céu? 

De Cris to até nossos dias a 
p r á t i ca da ca r idade t e m sido 
m o t i v o de d i scursos p o m p o s o s 
e cheios d e imagens comove-
doras ; deba t e s pe la i m p r e n -

onde cada a d é p t o in te r -
p r e t a o sent ido d e pra t icá- la a 
s e u modo , s e r v i n d o p a r a e n -
c h e r co lunas de j o r n a i s p r o p a -
g a d o r e s do E v a n g e l h o de Jesus , 
des taesndo-a como ar t igo de fé, 
s u p e r a n d o r i tos e cu l tos na es-
f e r a das religiões! 

Car idade! C o m o se fala e m 
ca r idade c o s dias a tua i s em 
q u e a miséria , a dô r , a e n f e r -
midade , o acêno da f o m e e de 
m a l e s q u e p a i r a m n a a t m o s f e -
ra nevoen ta do P l a n e t a , a m e a -

JOSÉ RUSSO 

çam a raça h u m a n a , de p r e -
fe rênc ia o r e b a n h o q u e luta 
á r d u a m e n t e para sobrev iver ! S e 
oa h o m e n s a b a s t a d o s se d lspu-
zessem a prs t icá- la , hospitais , 
asilos, sanatór ios , cadeias e a té 
m e s m o cemi t é r io s n ã o t e r i a m 
t an tos hóspedes . 

Sua ação, q u a n d o at inge o ne -
cessi tado, é bá lsamo, é con fo r -
to, é a m p a r o ! S e u in f luxo be-
néf ico e s t a n c i l ág r imas , a m e n i -
za dores , r e v i g o r a o f raco, se 
t r a n s f o r m a e m pfio e c o b e r t u r a , 
calor q u e e n c a n t a o coração e 
despe r t a no af l i to o dese jo de 
viver! 

Q u a n t o se t em di to »Abre a 
car idade! Q u a n t a s p a l a v r a s v i -
brantes , r e c h e a d a s d e p r o m e s -
sas cu ja sono r idade f á t u a t em 
passado pelo i n f o r t ú n i o alheio, 
c o m o v e n d a v a l q u e t u d o v a r r e , 
s em deixar n a s a l m a s um alen-
to, u m a esperança! En t re t an to , 
a ca r idade é a m o r , r enúnc ia , 
devo tamen to ! 

A prá t ica da c a r i d a d e n ã o se 
c i rcunscreve às d á d i v a s cos tu-
mei ras g e r a l m e n t e programa-
das pa ra c o n h e c i m e n t o púb l i -
co. Não significa esmolas , po i s 
que . ès te vocábulo , só em p r o -
nunciá-lo, p rovoca humilhação , 
ve rgonha , desp rèso ! 0 q u e se 
conhece por ca r idade , em g r a n -
d e p a r t e de s u s aplicação, 
essa t r ad i ção ma te r i a l q u e 
subord ina aos n íque i s , às fes-
t a s benef icen tes , aos espetácu-

Concentração da USE em nossa cidade 
A Unido das Sociedades Espiri-

tas do Estada de São Paulo, cum-
pri.ido determlnaçdn de seus In-
tuías, resolveu rtalitar em nosm 
cidade, no prórimo dia 12 de ju-
nho. a Concentrando Regional da 
Nona Zona. 

Como a sede desta Zona é Ribei-
rão Preto e o Presidente lio Conse-
lho Regional, dr. JAime Monteiro 
de Barros, achou dr melhor conve-
niência para nona cidade a refe-
rida Concerni açAo, marrou pira 
aquele dia esse acontecimento de 
vulto para lodos nós. 

A Puído Municipal Espirita de 
Franca está envidando esforços pa-
ra que possamos realizar fsse tra-
balho dentro de maior êrilo V* 
eivei. 

Dessa maneira a data de 12 de 
junho representa tombem festa de 
confraternização. pois teremos en-
sejo de otítídt de companheiros de 
S. lbvlo e outras cidades. 

Nossa zona estard representada 
peias UMES de S. Joaquim da Rar-
ra. Ribeirão Prelo. Froixa, Itu 
rava, Ratatais, alem de outras lo-
calidades. 

O p roo rama para o dia 12 ser. 
o seguinte: PERÍODO IIA it A Ml, 
— Visitai lit Institutes Espiritas 
locais. 
A Turtle—Nó Educanddrio "Pes. 

taloizf — Mesa Redonda: A Noite: 
mo ''entro Esviritn "Esperança 
Fé" ConfeHnci.it. 

Nossa Tara Hospedará a Tie. Isidoro D. Santos 
Jd estão marcadas a» datas de vin-
da d Franca desse preclaro jorna-
lista portuguts, que ora visita o 
Brasil. 

Sua estada em nossa cidade se-
rá entie os dia* 18 a 20 de junho 
próximo e 6sse acontecimento *nft-
recerú oportunidade de convívio 
eom o restejada beletrista lusc, au-
tor de diversa, obras de yrande 
imito na literatura espirita do Ve-
lho e Novo Mundo. 

Isidoro Duarte Santo, — i o Di-
retor da ReviMa Portuguesa "ES-
TODOS PSÍQUICOS: , que se edita 
em Litbóa e vem ao Urastl com o 

objetivo de colher dados sòbre 
mwimento assistencial da Doutri-
na Consoladora. 

Issa porque de hd muito, confor-
me confessou, è sua aspiração de 
conhecer t abraçar Os brasileiros 
m nlir o trabalho dos espíritas no 
campo do sele caritativo. 

Teremos, assim, em companhia 
do distinto companheiro, ti editor 
da l.A KE sr. Batista Lino e. nessa 
oportunidade, no salde, 'Anália 
franco" do Edueandárlo -ftslalr.z-
,'t'. mrnos entrar mais em contato 
com os visüanles, ouvindo-os em 
magnificas e instrutivas eonferen 
eia». 

los de caridade, às várias m a -
neiras espslhafatosas de arre-
cadar dinheiro para finalidade« 
humanitárias, onde se v i s lum-
bra apenas a intençSo de aju-
dar com dinheiro a alguém ou 

alguona instituição social, e s -
portista, religiosa ou fi lantró-
pica. 

O sentido da virtude que 
salva, foge pois, a essa paródia 
que serve às necessidades de 
momento e que renovs e se re-
pete constantemente! 

A esmola provoca o revide 
em forma de agradecimento, no 
eterno estribilho de q u e m a re-
cebe humilhado, por vézes obri-
gado a esmolar aos sãos o u 
aos que tèrn. 

"Deus lhe pague!..." Raros 
proferem c o m o coração ê s s e 
padrão de agradecimento, re-
legando a Deus o compromisso 
de psgar. A maioria dos p e -
dintes agradece cheia de revol -

Intima e n e m se lembra de 
Deus quando recita o agrade-
cimento. 

Quando se fala e m caridade, 
fala-se no sent imento de amor 
ao próximo que reside nos c o -
rações que sabem sentir e ava-
liar as angústias dos seus ir-
mãos de jornada! A esmola 6 
a inversão da caridade! 

Hn miseráveis, sofredores d e -
siludidos, cheios de máguas In-
timas que não scet tam dinhei-
ro e muito m e n o s esmolas, d e 
vez que seus males são de or-
dem moral. Acei tam a palavra 
que alenta e conforta, um sor-
riso que est imula e reergue, um 
apérto de mão que aela um 
jacto de aolldarledade no so-

frimento, como amigos na dôr! 

Fazer o b e m sob qualquer d e 
suas formas, s e m que sôem s s 
trombêtas da vaidade, é meri -
tório aos o lhos de Deus. U m 
sto, um gasto, u m s palavra o f e -
recidos c o m bondade, irmanam 
rico, e pobres, sãos e doentes , 
grandes e pequenos! Dar, dis-
tribuir, socorrer «em humi lhsr 
a criatura que implora, é c o m -
preender o sentido puro da Ca-
ri lade! Nosso mundo tem o as-
pecto de uma Imensa • p - o -
mfscut enfermaria! Doenças q u e 
assediam todas as classes sociais, 
transformando a vida num mar 
de sofrimentos! 

Há excésso de ego ísmo e de 
Interèaae próprio! 

Há falta de solidariedade e n -
tre os homens! 

Não existe amor no« cora-
ções, amor que dulclflca a v i -
da. amor que a m e n l u tódaa aa 
colaaa! 

O amor t a lei! 
A esperança consola e anima' 

A f é robustece e ampara! A 
caridade Ilumina e salva! 

Sem amor ao próximo o 
Cristianismo não terá sentido! 
Jesus ensinou « praticcu o a-
mor entre os homens , porque 
o amor t • Lai!... 
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i FEUCIfl MINII 
U m a d a s p r i n c i p a i s c a u s a s 

d a I n f e l i c i d a d e n o t n a t r i m e -
n io — e n t r e a s m u i t a s o u t r a s 
q u e e x i s t e m p o r a i , c o n c o r -
r e n d o p a r a q u e a s u n i õ e s 
c o n j u g a i s d e i x e m , c o m o tem-
po, n a m a i o r i a d a s v é z e s , d e 
s e r a q u i l o q u e s e s o n h o u n o s 
d i a s d e n o i v a d o — es té , s e m 
d ú v i d a a l g u m a , no f a t o d e o 
m a r i d o , p e l a a u a c o n d u t o 
its v ê z e s i r r e g u l a r , i r a o s 
p o u c o s p e r d e n d o o r e s p e i t o 
d a e s p ó s a , e d e s t a p o r s u a 
v ê z p e r d e r o r e s p e i t o d e si 
m e s m a , e m v i r t u d e d e s e en -
t r e g a r e o m f a c i l i d a d e & i r r i -
t a ç ã o . ( H à q u e m digB q u e 
t r a g é d i a d o m é s t i c a n a o e s t á 
n a f a l t a d e d i n h e i r o , n a d o e n -
ç a , e n e m m e s m o n a m o r t e : 
t r a g é d i a d o m é s t i c a é u ' a # m u -
I b e r q u e s ó s a b e f a i a r a l t o , 
q u e v i v e g r i t a n d o c o m o s f i -
l h o s e q u e , p a r a o m a r i d o , s e 
a p r e s e n t a s e m p r e d e c a r a 
s o m b r i a . . . ) . 

P o r o u t r o l ado , n a m i n h a 
o p i n l S o , o h o m e m q u e p e r -
d e u o r e s p e i t o d a m u l b e r c o m 
q u e m s e c a s o u t e r á m u i t o 
p o u c a p r o b a b i l i d a d e d e t e r , 
c o m o s e r i a d e d e s e j a r , o d o s 
f i l h o s , a s s i m c o m o o s e u s i n -
c e r o a m o r . 

R e a l m e n t e , o c a s o é c o m -
p l e x o . E n t r e t a n t o , g e r a l m e n t e 
q u a n d o u ' a m u l h e r p e r d e o 
r e s p e i t o p e l o h o m e m , nfio e s -
t á m u i t o l o n g e d e e s f r i a r t a m 
b é i n o a m o r p o r ê l e . 

O q u e roais faz f e l i z o ho 
m e m d i g n o é o s a b e r - s e r e s -
p e i t a d o p e l a c o m p a n h e i r a , 
porque sabe que é t a m b é m 
a m a d o ! U m a da« c o i s a s s u t i s 
e q u e f a z e m o s p e q u e n i n o s 
m a r a v i l h o s o s e n c a n t o s d a v i -
da é è a s e c a r a c t e r í s t i c o tfio 
p e c u l i a r a o b e l o s e x o , e que 
n e m s e m p r e t em s i d o c o m -
p r e e n d i d o p e l o s p e n s a d o r e s : 
o fato d e s s a s c r i a t u r a s a 
d o r á v e l i "endeusarem", p e l o 
r e s p e i t o , o l i o m e m a q u e m 
amam! Notaram, o s q u e m e 
l ê e m , c o m o as mulheres , c o -
m u m e n t e , c o n s i d e r a m e a c a 
tam a s i d é i a s e o p i n i õ e s do 
s e u e s c o l h i d o ? E is to s e dá, 
c o m m a i s e v i d ê n c i a , q u a n d o 
s e trata de cr iaturas s e n s í v e i s 
e in te l igentes , e q u e c o m p r e 
endem, pe lo s e u instinto ma-
r a v i l h o s o , que ta i s Idé ias s ã o 
r e a l m e n t e d i g n a s de s e m e -
l h a n t e c o n s i d e r a ç ã o , mnrmen 
te s e o r i e n t a d a s e s t a s ul t i inss 
por profundo t o q u e de esp l 
r i tnal idade. D i z e m o s "com 
mais e v i d ê n c i a " porque, quan 
to As m u l h e r e s m e n o s inteli-
g e n t e s , e s t a s náo m e r e c e m 
no m o m e n t o m a i o r e s o b s e r -
v a ç õ e s de n o s s a parte . O 
h o m e m q u e , por sua culpa, 
a t o s e Faz amar e respe i tar , 
dentro do l e u própr io lar. é 
um p o b r e d iabo s e m e s p e r a n 
ç a s e s e m Idea l i smos e l e v a d o s 
Ou s e transforma num s e r 
dest i tu ído d e o b j e t i v o n a e x l s 
tôncia , ou entf lo é, e a inda 
o s e r á por muito t empo , c o -
m o o dir ia Wal ter B. Pitkim, 
um s e r "o le lôpico" , s e m Ima-
ginaç&o, e q u e v i v e m a i s pe-
los ins t intos e para o s instln 
to s do q u e p e l o e sp ir i to f 

Sara a s c o i s a s do espir i to , 
l e lhor d i zendo , n a o v i v e — 

v e g e t a ! 
Para o h o m e m , a m u l h e r 

d e v e ser , a n t e s d e m a i s nada 
— e u d i s se a n t e s de mais 
n a d a ' — a s u a c o m p a n h e i r a 
c o m q u e m s e s inta à v o n t a d e 
nfto s ó em c o n f i d e n c i a r 
s u a s s e n s a ç õ e s m a i s profun 

F E R N A N D O T O L E D O 
d a s e d e l i c a d a s , c o m o e m 
t r o c a r I d é i a s , t a l c o m o o f a -
r i a c o m u m a m i g o m u l t o c a r o . 
E s t o u e m g r a n d e p a r t e , po i s , 
c o m J o u b e r t , p e n s a d o r f r a n -
c ê s , q u a n d o d iz q u e " d e v e r i a -
m o s e s c o l h e r p a r a e s p õ s a a 
m u l h e r q u e e s c o l h e r í a m o s 
p a r a a m i g o , s e e l a l ô s s e h o -
m e m ' ' . 

Nós , c r i a t u r a s h u m a n a s , s e m 
a m e n o r c o n t e s t a ç ã o , e s t a m o s 
a q u i n e s t e m u n d o p a r a u m 
f i m m a i s e l e v a d o , e t e m o s , 
p o r t a n t o , a n o s s a c o t a d e r e s -
p o n s s b i l i d a d e n a s e m e a d u r a , 
o n d e q u e r q u e n o s e n c o n t r e -
m o s , do a m o r , d a p a z , d a d e l i -
c a d e z a , d a c o n d e s c e n d ê n c i a 
e d a t r a n q ü i l i d a d e e n t r e o s 
m i l h a r e s d e c r i a t u r a s a p a i x o -
n a d a s e d e s e q u i l i b r a d a s q u e 
n o s r o d e i a m NSo s e t r a t a d e 
d e m a g o g i a s ou s o n h o s vSos , 
m a s d e v e r d a d e s mil v ê z e s 
c o n s t a t a d a s , o u s e j a , o d e 
q u e d e v o c ê p o d e e m a n a r u -
m a c e n t e l h a d e c o n s ó l o e, 
q u a n d o n a o , d e d i g n i d a d e , 
o n d e q u e r q u e e s t e j a . P o r 
t a n t o , r e p i t o , v o c ê é u m p o u 
c o r e s p o n s á v e l p e l a d e s g r a 
ç a ou f e l i c i d a d e d o s s e m e -
l h a n t e s ( j á n á o s e s e n t i u a s 
s im u l g u m a s v ê z e s ? ) , t u d o 
d e p e n d e n d o d e c o m o s e t e m 
p o r t a d o e m p a r t i c u l a r c o n s i -
g o m e s m o o u c o m os q u e o 
r o d e i a m , e p r i n c i p a l m e n t e e m 
r e l a ç ã o a o s s e u s f a m i l i a r e s . 

P o d e r i a p o r é m u m h o m e m 
c a s a d o , — q u e t e m a m a n t e s , 
ou q u e c o n s t a n t e m e n t e so l t a 
p a l a v r õ e s , ou q u e é d e b o c h a -
do , o u q u e e s t á s e m p r e c h e i -
r a n d o 4 c a c h a ç a , r u q u e r a r a 
m e n t e , e m c a s a e m e s m o li« 
r u a , d á e x e m p l o s d e s u p e r i o -
r i d a d e ( n 8 o e s s a s u p e r i o r i d a -
d e a l t i v a e a n t i p á t i c a , t i o 
c o n f u n d i d a c o m » o u t r a , 
s u p e r i o r i d a d e s i m p l e s q u e 
p r o c e d e d a a l m a boa) , e m s e n 
d o p i e d o s o e r e s p e i t a d o r , e m 
p a r t i c u l a r a o s q u e l h e e&o 
s u b o r d i n a d o s , t r a t a n d o a to-
d o s c o m i g u a l c o n s i d e r a ç ã o , 
c o m o m a n d a a c a r i d a d e — 
p o d e r i a t a l h o m e m , r e p e t i m o s 
nós , s e r p o r s u a v e z r e s p e i 
t a d o p e l o s s e u s , p e l o s q u e 
c o m ê l e c o n v i v e m m a i s i n t i m a 
m e n t e ? E n t r e t a n t o , a b u n d a m 
p o r a i I n d i v í d u o s d e s s a n a t u 
r e z a . Eu m e s m o c o n h e ç o vft 
r i o s ! G e r a l m e n t e s f to V ç a i s 
e p r o c u r a m en t f t o f a z e r - s e 
r e s p e i t a r , a o s e s t r a n h o s , 
q u e p o u c o o c o n h e c e m b e m 

p e l a f a l s a s u p e r i o r i d a d e , 
e , a o s s e u s , p e l a v i o l ê n c i a 
t i r a n i a . S e m e l h a n t e s m é t o d o s , 
a l é m d e a n t i q u a d o s . , e s t a -
m o s c a n s a d o s d e s a b e r , j á 
p e l o s I n ú m e r o s e x e m p l o s q u e 
a v i d a n o s o f e r e c e , n u n c a 
s u r t e m o d e s e j a d o e f e i t o ; d e s -
p e r t a m , i s to s im, p o r um lado, 
a a d u l a ç á n ou a i n d i f e r e n ç a 
e , p o r o u t r p , ó d i o s e t e m o r e s , 
j a m a i s p o r é m a s i m p a t i a de 
c r i a t u r a s q u e o a m e m e 
a m p a r e m q u a n d o d i s s o v i e r 
u m dia a n e c e s s i t a r ( e q u e m 
é que p o d e d i z e r q u e nf lo 
p r e c i s a r á um d ia do s e u p r ó 
x l m o ? . ) . T o d o s n ó s s o m o s 
c a r e c e d o r e s de a m p a r o m o -
ral n a s n o s s a s a t i v i d a d e s d i á -
r i a s , c o m e s p e c i a l i d a d e o ho-
m e m , da m u l h e r , o m a r i d o , d a 
e s p i g a ! 

O animal c h a m a d o h o m e m 
é m e s m o um m í s e r o s e r c o m 
um mín imo d e Imag inação 
e sp ir i tua l . . F aqui genera l i zo : 
r e f i r o - m e tanto a o s h o m e n s 
c o m o à s m u l h e r e s ! 

REENCARNAÇÃO 
A n t e s de s e c a s a r e m , os 

n a m o r a d o s o u os n o i v o s s e 
s a t i s f a z e m p l e n a m e n t e c o m 
a s i m p l e s p r e s e n ç a u m do 
o u t r o : i s to é t a n t o v e r d a d e , 
a p o n t o d e s e o b s e r v a r p a s 
s a r e m ê l e s h o r a s p e r d i d a s , 
á s v ê z e s e m pé , d e s c f i m o d a -
m e n t e , e s q u e c i d o s d e t u d o e 
d e t o d o s . Nilo é b e l o i s so? — 
No e n t a n t o , p o r q u e s e r á q u e 
d e p o i s d e c a f a d o s , ou s e j a , 
d e p o i s q u e r e a l m e n t e u m 
p e r t e n c e a o o u t r o " , t u d o n&o 
c o n t i n u a c o m o d a n t e s ? . . . N4o 
d e v e r i a m , e n t ã o , a m a r e m - s e 
m a i a e s e r e m m a i s c o m p a -
n h e i r o s um d o o u t r o , u m a 
v e z q u e e s c o l h e r a m - s e p a r a 
ta l l im — " a t é q u e a m o r t e 
o s s e p a r e ' ? — E q u a s e Bení-
p r e o o p o s t ó d i s so , i n f e l i z -
m e n t e , o q u e e m v e r d a d e a -
c o n t e c e ! N8o é m e s m o i n f i n i t a 
a e s t u p i d e z e i n c o n p r e e n s f i o 
h u m a n a s ? ! — Q u a n d o v e j o u ' a 
m u l b e r a b r i r - s e e m " d e s t a m -
p a t ó r i o s " co ro o s e u m a r i d o , 
e v i c e - v e r s a , s o u t o m a d o de 
p r o f u n d a p i e d a d e p o r ê s s n 
l a r e , d e m i m p a r a m i m , tal 
c o m o o l a r i a u m s i m p l ó r i o 
f i l ó s o f o c a i p i r a d e L o b a t o , 
" m s g i n o " : p o b r e s c r i a t u r a s , 
s e m d ú v i d a » I g u m a f a l t a b » l e -
z a e m s u a s a l m a s e , p o r ÍBSO, 
p e r d e r a m t o d o o e n c a n t o d e 
v i v e r — e m b r u t e c e r a m se , 
v u l g a r i z a r a m - s e , e h o j e efctfto 
m e n t a l m e n t e c e g a s : v i v e m so-
m e n t e p a r a a« c o i s a s ina i s 
i m e d i a t a a d a v ida , q u e n ó s 
o u t r o s c o n s i d e r a m o s p o r si 

óü b e m í n f i m a s e t r i s t e s ! 
Mul to b r e v e a» s u a s I l s iono 
m i a s p e r d e r ã o a s u a v i d a d e 
« o i i l i a d o r a d e q u a n d o t i n h a m 
n a m o c i d a d e , e s e t o r n a r a m 
p e s a d a s , v u l g a r e s , c o n t r a í d a s , 
c o m o a d e mi b ô e s d e o u t r a s 
f i s i o n o m i a s q u e e x i s t e m p o r 
a i . . . E s t a s s f lo c r i a t u r a s q u e 
v i v e r a m era c g o i t n i o ! 0 r o s -
to é o r e f l e x o d a a l m a , e, e m 
s u a s f e i ç õ e s , s e i m p r i m i r ã o , 
f a t a l m e n t e , a o s p o u c o s , o q u e 
l h e s p r e d o m i n a , s e nf io s< b e -
j i n o i n t e r i o r : a i g n o r â n c i a , 
a I n s e n s i b i l i d a d e e o e m b r u -
t e c i m e n t o ! 

Q u e D e u s s e a p i a d e d ê s 6 e s 
s ê r e s s e m b o a v o n t s d e , d e s -
s e s c a s a i s — e m p a r t i c u l a r 
d o s m a r i d o s , p o i s f a l o s e m -
p r e c o m o h o m e m q u e s o u — 
q u e n á o s e f a z e m r e s p e i t a r e 
a m a r , p o r q u e a l é m de não 
s e r e m f e l i z e s f a z e m i n f e l i z e s 
a o s o u t r o s , e e o m e s p e c i a l i -
d a d e a o s s e u s p r ó p r i o s f i l hos . 

T. ARAUJO FILHO 

O úl t imo l ivro p s i c o g r a f a d o I 
por F ranc i sco C â n d i d o Xav ie r , 
de au tor ia d o espír i to de A n d r é 
Luiz, p e r f a z e n d o o tota l de oi to, 
d e s d e a publ icação d o 1.° vo lu -
me , ' Nosso La r " , t e m d e s p e r -
t a d o reações d iversas n o m e i o 
espír i ta . 

D e s d e q u e surg iu ês te p r i m e i -
ro volume, e s tabe leceu-se c e r t a 
d ú v i d a sôb re as descr ições , da 
v ida s i ém d o véu, con t idas nes -
ta sér ie de vo lumes , t r a z e n d o 
ao m u n ' ' o e x t r a o r d i n á r i a s r e v e -
lações, s o b r e t ão i m p o r t a n t e 
assunto . 

Nes t e ú l t imo vo lume, q u e 
acabe de ser publ icado, i n t i t u -
lado "En t r e o Céu e a T e r r a ' 
« b o r d a o t e m a d a s ' R E E N C A R -
N A Ç Õ E S , e sc l a r ecendo a s u a 
complexa t r a m a , com a b u n d â n -
cia e c l a r e z i d e e n s i n a m e n t o s . 

A p d r é Luiz, DOS m o s t r a 
a r e e n c a r n a ç ã o de u"n g r u p o 
de pe r sonagens que par t ic ipou 
da gue r r a do Paragua i , en-
leando-se n u m a t r a m a de a m o r 
e ódio, d u r a n t e o p e r í o d o d e 
ocupação d e Assunção pe las 
f o r ç a s brasi leiras. Esses p e r s o -
n a g e n s r e a p a r e c e m n o R io d e 
J e n e i r o , r e e n c a r n a d o s , e a s li-
gações sec re tas do ' k a r m a " , lei 
de C8US8 e efe i to , f u n c i o n a co-
m o fios mis te r iosos , a p r o x i m a n -
do- se n o v a m e n t e uns dos ou t ros , 
p a r a o resga te dos c o m p r o m i s -
sos do passado. Indiví iuos a p a -
r e n t e m e n t e desconhec idos , pe r -
t encen t e s à famílias e s t r a n h a s 
e n t r e si, e n c o n t r a m - s e p o r obra 
de c i rcuns tânc ias e acasos, es-
p i r i t u a l m e n t e se r e c o n h e c e m , 
a t r a v é s dos s e n t i m e n t o s p ro -
f u n d o s de an t ipa t i a e s impat ia . 

Nesse l iv ro " E n t r e o Céu e s 
T e r r a " , o espí r i to de A n d r é Luiz, 
de sc r eve de modo c laro e posi-
t ivo, o que é a Lei d e Cou ta e 
Efeito, c o m o o s nossos a tos 
na T e r r a , aão regi t r a d o s in-
de leve lmen te , p roduz indo assim, 
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n o f u t u r o de cada c r i a tu r a u m a 
sé r i e de acon tec imen tos l igados 
à y idas an t e r io r e s . 

A le i tura dessa série de l ivros, 
p - i cogr s fados por Franc isco Cân -
d i d o Xavier , d i t a d o s pela espí r i to 
d e A n d r é Luiz d e v e se r fe i ta , 
por todos os es tud iosos do D o u -
t r i na Espír i ta , pela exp l icação 
e clareza abso lu ta com qu Q sâo 
descr i tos os p l a n o s de vida no 
Além. 

Do o u t r o lado, possu ímos u m 
c o r p o d e m a t é r i a mais f ina do 
q u e ê„ te (per ispl r i to) q u e ocu-
pemos n a T e r r a , f.sl,- c o r p o 
é d e n o m i n a d o por Al lan K a r -
dec de PER1SPIRITO. possue 
órgãos igua i s a o d o corpo físi-
co, t em a m e s m a c o n f o r m a ç ã o 
e as m e s m a s necess idades , p o r -
tan to , a c rença i m p o s t a pe lo dog-
ma t i smo religioso, de u m m u n -
d o esp i r i tua l n e b u l o s o e s em 
consistência, n ã o co r r e sponde 
com a ve rdade . 

F o m o s c r i ados e educados , 
d u r a n t e sucess ivas r e e n c a r n a -
ções, na idéia d e u m m u n d o 
espi r i tua l i n t e i r a m e n t e abs t ra to . 

Eis o mot ivo , q u e n o t a m o s 
e n t r e a lguns dos nossos c o n f r a -
de«, cer ta r e lu t ânc ia e m ace i ta r 
c o m o ve r íd icas a s descr ições de 
André Luiz. 

Do o u t r o l ado v i v e r e m o s como 
espír i tos, ou se ja , c o m o en t ida -
des in te l igentes , d o t a d a s de um 
c o r p o esp i r i tua l , em a m b i e n t e 
sociais, q u e t é m ex igênc ias e ne -
cess idades c o m o os da T e r r a . 

Os h o m e n s p o u c o afe i tos à 
medi t ação dos p r o b l e m a s espir i -
tua is d e v e m c o m p r e e n d e r ao 
ler os livros d e A n d r é Luiz , 
q u e a vida é u m a sucessão de 
plenos. 

Q u a n d o nos e n c o n t r a m o s aqui 
na Te r r a (p l ano ma te r i a l ) , o 
m u n d o esp i r i tua l n o s pa rece 
e v a p o r a r se, n u m a incons is tên-
cia de f u m a ç a . Q u a n d o deaen -
ca rnados , d o o u t r o lado da vi-
da , o . q u e n o s e n f u m a ç a é o 
p l a n o mate r i a l . 

Mui ta gen te pensa q u e o m u n -
d o espir i tual é utna cópia d o 
nnundo t e r r eno , m a s é j u s t a -
m e n t e o c o n t r á r i o q u e acontece , 
pois, o m u n d o t e r r e n o é q u e é 
u m a cópia i m p e r f e i t a e grossei -
r a dsque le . 

A n d r é Luiz consegu iu , c o m 
seus l ivros , d e s p e r t a r na T e r -
ra u m a concepção m a i s c la ra 
da vida que nos espera , ao de -
s e m b a r a ç a r m o s d o c o r p o físico, 
p - l o f e n ô m e n o da " m o r t e " . 

Uma Instituição que representará o fruto de muitos sacrifícios - Em adianta-
da fase de construção n obra iniciada por um grupo de espiritas campineiros 

G r a ç a s a o esp ir i to d e be-
n e m e r ê n c i a de u m grupo de 
e s p i r i t a s de Campinas , u m a 
g r a n d e obra e s tá s e n d o c o n s -
truída n o I n i r r o do Bonf im, 
it rua E r a s m o Braga, 726, on-
d e s e r á in s ta lado o futuro 
"Reformatór lo Esp ir i ta Cam 
plnelro". Importante e majes -
t o s a Instituição, terá c o m o f i-
nal idade pro teger e s s a pobre 
g e n t e q u e v i v e por a i . d e c a í -
d a mora l e f i s i c a m e n t e , de i -
tada p e l o s p a s s e i o s e ban-
cos* de jardins, s e m lar o n d e 
a b r i g a r - s e , ao m e n o s , d a s 
c h u v a s e do frio. 

Com SOO m e t r o s quadrados 
de c o n s t r u ç ã o , o ' Keformató-
rio" é um p r é d i o de dois p a 
v i m e n t o s , c o m a m p l o s s a i õ e s , 
mul to b e m i luminados e are 

j a d o s , p a r a d i v e r s o s f i n s . t a i s 
c o m o : 2 d o r m i t ó r i o s c o m e s -
p a ç o p a r a 50 l e i t o s e c o m 
e n t r a d a s i n d e p e n d e n t e s , s e n -
d o u m p a r a h o m e n s e o u t r o 
p a r a m u l h e r e s ; u m b e l o s a l ã o 
c o m 160 m e t r o s q u a d r a d o s , 
d e s t i n a d o a o f u n c i o n a m e n t o d e 
u m a e s c o l a p r i m á r i a , b e m co-
m o d e a u l a s e s p e c i a i s p a r a 
o s I n t e r n a d o s , n o s e n t i d o d e 
r e e d u c á - l o s p a r a a v i d a so-
cia l ; d u a s s a i a s p a r a t r a b a -
l h o s m a n u a i s : c o r t e , c o s t u r a , 
e tc . , s a l a p a r a a s e c r e t a r i a e 
b i b l i o t e c a : u m a s a l a p a r a o 
a m b u l a t ó r i o m é d i c o e f a r m á -
c la ; 2 r e f e i t ó r i o s ; 1 c o z i n h a : 

à s i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s . 
A d i r e t o r i a d o " R e f o r m a t ó -

r i o " , t e n d o a c a b a d o d e c o b r i r 
o p r é d i o , e s t á p r o c e d e n d o a -
t u a l m e n t e a c a m p a n h a d o s 
v i t r a i s , c e r t a d e q u e c o n t i -
n u a r á e n c o n t r a n d o n o p o v o 
d e s t a c i d a d e o a c o l h i m e n t o 
q u e m e r e c e , p o r s e t r a t a r o 
s e u t r a b a l h o d e u m a in s t i t u i -
ç ã o d e f i n a l i d a d e s r e c o n h e c i -
d a m e n t e f i l a n t r ó p i c a s , s e m 
p r e t e n s õ e s d e l u c r o . 

T o d o d o n a t i v o , q u e r e m di-
n h e i r o c o m o e m m a t e r i a l d e 
c o n s t r u ç ã o , p o d e s e r e n c a -
m i n h a d o p o r i n t e r m é d i o d ê s -
t e j o r n a l o u d i r e t a m e n t e p a -

1 d i s p e n s a e m a i s 9 compar-1 ra a rua V i s c o n d e do Rio 
t i m e n t o s e s p a ç o s o s , para a • B r a n c o , 861 o u 862. 
r e s i d ê n c i a do Diretor, a fora j n , « « , , , » „„ c o „ e t . p . p . u r _ 
o s c o m p a r t i m e n t o « d e s t i n a d o s L.mpioai, </s/ims) 



3.« pág ina A NOVA fiftÀ 31-5 -1955 

Estrada de D a m a s c o 
Para Dona Ana Oemitiiani Mota 

Em São Caetano, junto à capital paulista 
Um preto era senhor da rica propriedade 
"Chácara do Pai João". Diziam na cidade 
Que vivia melhor do que um capitalista. 

Fervoroso cristão, lídimo kardecista, 
Com místico prazer fazia a caridade 
Socorrendo a viuvez e amparando a orfandade: 
Era o mantenedor do "Asilo João Batista". 

Acordou certa noite e vendo um jovem louro 
Que remexia a Blcova em busca de algum ouro. 
Pôs-se de vé num salto. Ao ladrão diz tranquilo: 

"Eis que meu lar è a tua Estrada de Damasco; 
Dá que eu te abrace, poisl Não tenhas de mim asco!" 
Hoje o ex-biltre é o guardião do referido asilo. 

8. 8UANNE8 

ACONTECIMENTOS E S P Í R I T A S 
1) COLÉGIO LEOPOLDO — No-

va Iguaçu — Esse tradicional esta-
belecimento escolar que recebeu o 
nome de seu fundador, que é tam-
bém o excelente educador espirita 
Leopoldo Machado, comemorou a 21 
de abril último suas bodas de prata. 

2) BÔA ESPERANÇA - M. G. — 
Os espiritas dessa magnifica cidade 
do Sul de Mina* levaram a efeito 
notável comemorsç9o nos dias 27, 28 
e 29 de maio, quando o Centro Es-
pirita local "AMIGOS NA DOR" 
completou mais um aniversário de 
fundação. Por motivo dessa ocorrên-
cia festiva houve memorável concen-
tração de companheiros, represen-
tando divereas cidades dessa regiSo. 

3) FORMIGA - M G. - A Ju-
ventude Espirita Forrr.iguenae come-
morou nos dias 22, 23 e 24 de abril 
último seu oitavo aniversário de 
fundaçSo. Diversos oradores se fize-

P R E S U N Ç Ã O E C R I M E 
O h o m e m d a T e r r a , ê s s e l e o m o c o i s a s m i l e n á r i a s e t u - q u i l a m e n t o d i a b ó l i c o d e m i -

s e r c r i a d o e nBo C r i a d o r , d o e m a ç f t o b e n é f i c a p a r a a s 
nfto a d m i t e q u e n o U n i v e r s o s u a s h u m a n i d a d e s . 
h a j a o u t r o s m u n d o s c o m os 
s e u s r e s p e c t i v o s h a b i t a n t e s ; 
s ò m e n t e ê l e é o ú n i c o s e r 
p e n s a n t e q u e h a b i t a Asse b a r -
r a c S o d a c i d a d e c ó s m i c a q u e 
t ê m l u z e m p r e s t a d a e , pol i -
d a m e n t e r o l a n d o p e l o e s p a ç o , 
o b e d e c e o t r a ç a d o q u e l h e 
d e u o C r i a d o r . 

N&o a d m i t e q u e e x i s t a v i -
d a e m o u t r o s p l a n e t a s p o r q u e 
nf to h á p o r lá a s m e e m a s 
c o n d i ç õ e s v i t a i s p a r a e h o -
m e m d a T e r r a . A q u i m e s m o 
no n o s s o p l a n e t a , a v i d a è 
i m p o s s í v e l n o s pó los e s u a s 
v i z i n h a n ç a s p a r a o s q u e v i -
v e m n o E q u a d o r e s u a s p r o -
x i m i d a d e s . 

M a r t e , u m d o s p l a n e t a s 
m a i s p r ó x i m o s d a T e r r a e 
o m a i s v i s a d o p e l a s l e n t e s 
d o s n o s s o s t e l e s c ó p i o » , a i n d a 
c o n t i n u a d e s c o n h e c i d o . O s t a i s 
c a n a i s e m d i s c u s s ã o c o n t i -
n u a m s e m s o l u ç ã o d e f i n i t i v a 
p a r a o s a s t r ó n o m o s d a T e r r a . 

Nflo Berilo, m e s m o , c a n a i s 
t r a b a l h a d o s p e l a e n g e n h a r i a 
d o s m a r c i a n o s , u m a v e z q u e 
cieDtiBtas j á e s t á o a d m i t i n d o 
a v i d a e m M a r t e ? 

O t e r r i c u l a n í o p o d e r á 
m e s m o v i v e r e m o u t r o s p l a -
n e t a s , Vit to q u e a s c o n d i ç õ e s 
v i t a i s d ê l e s n ã o s ã o a d a p t á 
v e l s a s e u o r g a n i s m o . É d e 
s e s u p o r , q u e o s h a b i t a n t e s 
d e o u t r o s m u n d o s t e D h a m um 
o r g a n i s m o b e m d i f e r e n t e d o s 
n o s s o s e d e a c ô r d o c o m c 
m e i o e m q u e v i v e m ; d i f e r e n -
t e d a n o s s a , d e v e s e r taro 
b é m a a l i m e n t a ç ã o , a a t m o s 
f e r a , a g r a v i d a d e , e t c . O s e u 
o r g a n i s m o d e v e s e r m a i s s im 
p l i f i c a d o e a p e r f e i ç o a d o d e 
a c ô r d o c o m a a s c e n s ã o e v o -
l u t i v a d o s m u n d o s . 

O i n t e s t i n o doB h a b i t a n t e s 
p r ó x i m o s à t e r r a , p o r exe rn 
pio, p o d e r á t e r d o i s m e t r o s 
d e c o m p r i d o e s e m a p ê n d i c e 
q u e , e n t r e n ó s , d á t a n t a p r e o -
c u p a ç ã o ; n ã o c o n h e c e m v e -
s í c u l a b i l i a r q u e c o m u m e n t e 
e n c h e - s e d e c á l c u l o s , c a u s a n -
d o t a n t o s o f r i m e n t o á c r i a t u r a . 

D e s c o n h e c e m a c a r n e c o -
m o a l imento , o á l c o o l c o m o 
bebida e o f u m o c o m o v i c i o . 
Nfio c o n h e c e m o c â n c e r , a tu-
b e r c u l o s e , a lepra , o a b a n d o -
no de m e n o r e s e da v è l b i c e . 

Nfto c o m p r e e n d e m o a s s a s -
s inato c o l e t i v o : guerras , e in-
dividual . 

Na s u a l i teratura c i e n t i f i c a 
f iguram a e l e t r i c i d a d e , e n e r -
g i a a t ó m i c a , rádio, t e l e v i s ã o 

N ã o c o n c e b e m o m a i o r d o s 
c r i m e s p r a t i c a d o s a q u i p e l o s 
t e r r l c u l a s : a d e s t r u i ç ã o d e 
s u a p r ó p r i a p r o d u ç ã o ! Milha-
r e s d e t o n e l a d a s d e t r i g o , a r -
roz , a ç ú c a r , c a r n e , c a f é e a t é 
d e l a r a n j a s , s ã o d e s t r u í d a s 
c r i m i n o s a m e n t e , a l é m do s a 
c r i f i c i o de m a i s d e m e i o 
m i l h S o d e v a c a s p a r a d imi -
n u i r a p r o d u ç ã o d e m a n t e i g a ! 
N o s e s g o t o s d e L n i A n g e l e s 
d e s p e j a m - s e v i n t e mi l l i t ros 
d e l e i t e d i á r i o s , g e r a n d o , d e 
t o d a e s s a b r u t a l i d a d e , o a n i -

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , j o r n a l d o m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

I h õ e s d e c r i a t u r a s q u e s u -
c u m b e m p e l a fome!!. . . 

É e s t a g e n t e , i n f e l i z e p r e -
s u n ç o s a , q u e n ã o a d m i t e m u n -
d o s m e l h o r e s n a i n f i n i t a e 
i l u m i n a d a c i d a d e d e Deus!!. . . 

J FREITAS MOURÃO 

raro ouvir nessa cidade, tendo e 
a parte IStero-muilcaL. a cargo da 
profa. LU1 Lefio, agradado sobrema-
neira. Aa reuníôei comemorativas 
foram realizadas na sede do Centro 
Espirita "LAZARO", dessa cidade. 

O SOC ESPIRITA "JESUS ES-
COLA" Dessa agremiação sedia-
da em Cantagalo, recebemos bem 
ordenado relatório, por onde tivemos 
oportunidade de sentir as atividades 
de sua atual diretoria, durante o ano 
de 1954. 

5) CASA I>0 E S r t a i T A Ide« 
lizada pela Federaç&o Espirita do 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
Porto Alegre, está sendo levado a 
efeito o piano dessa Casa. cujo no-
me diz bem de suas finalidades 
cristls. 

6) GRUPO TEATRAL ESPIRITA 
— Excurcionou à Santa Rita do Pas-
sa Quatro o Grupo Teatral da So-
ciedade Espirita de Ribeirão Preto, 
que levou aos hospitalizados do Sa-
natório dessa cidade horaa de diver-
são piedosa e amiga. 

7) PROFESSOR DE ESPIRITIS-
MO — Esteve entre nós o conheci-
do tribuno espirita dr. Wilson Fer-
reira de Melo. Esse incansável pre-
gador das verdades da Revelação 
Nova teve ensejo de realizar entre 
nós duas memoráveis conferências: 
uma na sede do Centra Espirita 
"ESPERANÇA E FE", quando a Mo-
cidade Espirita integrou mais IS jo-
vens em seu quadro social, outra no 

Secção da Mocidade Espirita de Franca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

O ANIVERSARIO DA MEF 

A M E F comple tou n o dia 12 
d o co r r en t e , seu 8.° a n i v e r s á -
rio de fundaçSo. As fes t iv idades 
f o r a m real izadas no dia 14 (sába-
do). 

Às 20 h o r a s desse dia , n o C. 
E. "Espe rança e Fé" , t i ve ram 
início a s fes t iv idades p r o g r a m a -
das: P r e c e pelo c o n f r a d e Jofio 

Casa de Saúde «ALLAN KfiRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

J U N D I A Í — Rozendo Meleiro, CR$ 50,0ü 
R I O D E J A N E I R O — F e r n a n d o Fíôres, C R I 150,00 
C O T E G I P E — W a l d e m a r Cardoso , CR$ 20,00 
S Ã O P A U L O — Dr. J o ã o Lope?, CR$ 1.500,00 
1TAPETININGA — J o ã o A n t o n i o Cabra l , C R $ 170,00 
F R A N C A — «João P e d r o Bruna , C R $ 50,00; Ivan, André , 

Mar ta , CR$ 20,00; Doaçflo dos A m a d o r e s de P i n t u r a s de Franca: 
R e c e b e m o s d e s a m a d o r e s de p i n t u r a s d e Franca , por i n t e r m é d i o 
do Sr . O táv io M o d e n e s e e d o Dr . O n o f r e Gosuen, a i m p o r t â n -
cia d e CR$ 1.125,00, r e la t iva aos dez por cen to das vendas 
e f e t u a d a s q u a n d o da rea l ização d a expos ição de p i n t u r a s em 
J a n e i r o p. passado. Da. Rita Gomes, 5 1 / 2 ks. de pãe*; A "Cin-
d e r e l l a " , 40 ks. de pSes; de ura amigo , 10 ks . de pães; U m anô -
n imo , 1 saco d e arroz; Da. A l e x a n d r i n a Maria de «Jesus, 8 ks. 
de a r roz em casca; Sa lvado r Chacon . 70 ks. d e f e i j i o ; «Joio 
N e p o m u c e n o , 10 ks. d e pSes; C e n t r o d e s » ú d e d e F ranca , 9 1/2 ks, 
de c a r n e sêca. 

A R A P O N G A S — Assis Macédo Dias, po r in t e rméd io de 
J o S o T e n ó r i o Sobr inho , C R $ 500,00 

P R E S I D E N T E E P I T Á C I O — D a . Ceciüa Ribei ro Mende 
C R $ 100,00 

R I B E I R Ã O P R E T O — Resu l t ado de u m a lista a cargo de 
JoBo R o b e r t o Lopes, C R t 120,00 

S Ã O J O S É DA B E L A V I S T A — Resu l t ado d e u m a lista 
a c a r g o d e Când ido M a r i a n o da Si lva, C R I 71,00 

1TAÜ D E M I N A S - J o a q u i m Oliveira , 1.000 ks. de Cal; 
J o « o B. Ki rch ine r , 600 ks. d e Cal; KHsio Amor im, 600 ks. d e Cal 
L o u r e n ç o Miguel A m o r i m , 600 ks . de Cal; J o s é N o g u e i r a dos 
Santos , 350 ks. d e C a i 

F A Z E N D A S A N T A MARIA — Olivio P a u l a Pe re i r a 
40 l i t ros de leite. 

P E D R E G U L H O — D o m i n g o s Giólo Nét to , u m saco d e 
a r roz e m casca e 13 ks . de ca f é benef ic iado ; Bened i to Rosa, 30 ks. 
de ar»-oz e m casca. 

S. J O S É D O S C A M P O S - O s c a r L e o n a r d o de L ima C r $ 10,00 

E m n o m e d a C a s a de S a ú d e "Allan K a r d e c " , d e i x o aqu i 
c o n s i g n a d o m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o pe la b o n d a d e e coo-
p e r a ç ã o d e todos , r o g a n d o a J e s u s p a r a dar - lhes a dev ida r e -
c o m p e n s a 

F ranca , 17 de m a i o de 1.955 

J O S É R U S S O — P r o v e d o r - G e r e n t e 

Engrác ia ; i n t eg ração d e 13 neó-
fi tos; saudação aos neófi tos; 
a g r a d e c i m e n t o s dos neóf i tos ; pa-
l av ra do i r m ã o Már io Nalini, 
p r e s i d e n t e do G r ê m i o Espiri ta 
de Franca ; pa les t ra pe lo c o n f r a d e 
Dr . Wilson F e r r e i r a d e Meio, de 
S ã o Paulo ; mús ica e poesia pelos 
juven t inos ; hino p a r a encer ra -
m e n t o da sessfio fes t iva . 

L o g o após os p r e s e n t e s dei -
x a r a m o C e n t r o e encaminha -
r a m - s e pa ra a casa de nossa 
i r m ã Da. Nai r Elias, onde , no 
t e r r a ç o i luminado , os j u v e n t i n o s 
p r o m o v e r a m alegres br incadei-
ras. F o r a m serv idos sa lgados e 
r e f r e s c o s e finalmente co r t ado o 
bolo rica e de l i c iosamente p r e -
p a r a d o por Da. Dina Braga . 

A s f e s t iv idades f o r a m ence r -
r a d a s com uma prece de agra-
d e c i m e n t o ao Alto, p e l a p ro t e -
ção q u e nossos M e n t o r e s espir i -
tua is d i spensam à M E F , bem 
c o m o u m «pêlo à espi r i tua l idade , 
supl icando o a m p a r o necessár io 
à s real izações da "Moc idade" . 

DR. WILSON FERREIRA DE 
MELO 

Êsse dedicado c o n f r a d e vixitou 
nossa c idade, r ea l i zando p a l e a r a s 
na s e d e da MEF, no programa 
" S e m e n t e i r a Cr i6tâ" e no Edu-
candá r io "Pes ta lozzi" . 

CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

No sor te io p r o m o v i d o pe lo 
"Clube" , n o m ê s de abr i l , f o r a m 
sor t eados os segu in te« sócios: 
Manoe l J o i o Alves, L e o n o r N. 
G o m e t . Olavo Rodr igues , J o s é 
Bêgo e R i U Agui lar U m a . 

HOMENAGEM 
O G r ê m i o Espí r i ta de F r a n c a 

p r e s t o u u m a h o m e n a g e m a «Jo-
sé M a r q u e s Garc ia , p o r ocas ião 
da pas sagem da da ta natal íc ia 
do f u n d a d o r da Casa de S a ú d e 
"AJlan K a r d e c " , d o C . E "Espe-
r ança e F é " e d o j o r n a l "A No-
va Era" . 

S ô b r e a p e r s o n a l i d a d e d o 
saudoso ba t a lhado r , o r e na P á t r i a 
Espir i tual , f a l ou o c o n f r a d e Dr . 
Diocésio de P a u l a e Silva. 

A M E F t a m b é m h o m e n a g e o u 
fceu p a t r o n o d u r a n t e as fes t iv i -
d a d e s p r o m o v i d a s n o dia 14. 

salão "Anália Franco" do Educandá-
rlo "Pestalozzi". As palestra» do dr. 
Wilson afio verdadeira» aulas de al-
cance geral, razão porque, com jus-
tiça, lhe cabe o titulo de Profesaor 
de Espiritismo. 

8) NATAL DOS CRISTÃOS NO-
VOS — Em nova edlçflo, por oferta 
do autor, temos em mãos essa apre-
ciável obra do Prof Leopoldo Ma-
chado. O atraente assunto abordado 
pelo Uvro em questão representa 
advertências oportunas e de grande 
utilidade para todos nók. Maia uma 
vez tem-se o ensejo de sentir o idea-
lismo sadio dêsae admirável lutador, 
cuja maior preocupação tem »ido 
alertar os espiritas par» recupera-
ção moral dentro do sentido exato 
da fraternidade cristfl. 

9) CONCENTRAÇÃO DA U8E 
EM FRANCA — Está programada 
pela Diretoria Executiva da União 
das Sociedades Espiritas do Estado 
de Sflo Paulo proveitosa concentra-
ção espirita em noísa zona, tendo 
corno local nossa cidade. Êsae acon-
tecimento terá lugar no dia 12 de 
junho entrante. 

10) ISIDORO DUARTE SANTOS 
— Aa visitas do insigne jornalista 
português já foram iniciadaa no Ba-
lado do Rio. Assim é que o lluatre 
beletrista luso viaitou Macaé, Cam-
pos, Nova Iguaçu e outras cidadea. 
Sua chegada a Franca está marca-
da para o próximo dia 18, aqui per-
manecendo até o dia 20. 

11) COMEMORAÇÕES A EURÍ-
PEDES Como acontece todos oa 
anos, em Sacramento, em data de 1 
de maio foi levado a efeito progra-
ma festivo em homenagem a ês*a 
grande vulto do Espiritismo braillel 
ro. A orientação dessa festa de es-
pirito e coraçfio foi feita pela profa. 
Corina Novelino, tendo proferido me-
morável conferência espirita o co-
nhecido radialista Alziro Zarur, do 
broadcasting carioca. 

12) C. E. AMOR E CARIDADE" 
— Chega-nos a auspiciosa notícia 
que, em Batatais, em plena reorga-
nização foi eleita a diretoria da en-
tidade em referência acima, ficando 
sua diretoria composta do seguinte 
modo: Prés: Acrisio Paula Guimarlea; 
vice: Vital Onofre; Secrt:. Wilson 
Oswaldo de Souza; Te».: Ataliba Mar-
Una Moura; Blblíot: Serafim Penha; 
Orador: Antonio Masaarloll. 

IS) A88. ESP. AMOR R CARI-
DADE", DB CATANDUVA - elegeu 
sua nova Diretoria, que ficou assim 
constituída: Prés.: José dl Giscomo: 
Vice: Lea Zeviani; Secrt»: Vitório 
Zeviani e Raimundo R Espêlho 
Tesrs.: Arnaldo Roncalho e Diomar 
Zeviani; Bibi.: Ismael .Slgnorole; Zel.; 
Mário Marchiori; Diretor. Nair di 
Giacomo. 

14) CENTRO RSPtRITA "AMOR 
E CARIDADE', DE SANTA RITA 
DO PASSA QUATRO Essa enti-
dade está ;com tua nova Diretoria 
constituída do seguinte modo: Preá: 
José Vila Real; Vice Sebsatifio Gi-
menes; Tea : Brasil Paulista S. Pra-
do; Secret.: Jofto Lázaro de Oliveira; 
Diretor de Assistência Mário For-
moso; Bibi.: Reinaldo Abreu; Dire-
tora» da Escola Dominical: D. Nair 
81 Iva Prado e D. Filomena Vila Real. 

15) GRUPO E. "PAB", DB CON-
SELHEIRO LAFA1ETE- M O . — 
Elegeu sua nova Diretoria que ficou 
composta dos seguintes confrades: 
Pre».: Ramiro Ferreira Maia; Vice: 
Geraldo Branlio; Secrt». Ari l^elia e 
Wagner Ferreira Mala; Teara: Wag-
man Ferreira Mala e Vicente Paula 
Albaoar. Bibi.: Guido Casalnl; Zel. 
Joaquim Dias Faria; AS8ISTÊNCIA 
SOCIAL Ester Lella, Efigênia Si-
queira Dias e Suzana Brax Dias. 

16) JOL FULLER De Juadtsl 
rccebemos a nota abaixo. « que no» 
foi enviada pelo correspondente, ar. 
Francisco de Campo». 

"Dia 8 dês te mês, a par das cotne-
moraçtes ao Dia da Máe», realizou-
se no Centro Espírita "Fraternidade", 
desta localidade, uma homenagem a 
seu ex-presidente, ar. Jol Fuller, 
constando do programa a colocação 
de «eu retrato uo wslfio principal da-
quele Centro. 

Jol Fuller passou para o mundo 
espiritual a 28 de novembro de 1»M, 
e durante a sua permanência na ter-
ra. como encarnado, dedicou-se In-
teiramente ã cauaa do espiritismo, 
motivo êsae que compareceu àt fes-
tividades daquele dia elevado núme-
ro de confrades e também represer«-

(Coaelai na página segulate) 



A P B E N D E - S E , - ERRANDO. . 
Parece, à primeira vista, que a e-

pígrafe encimando êste artiguinho, 
encerra algo de paradoxal ou um 
contrasenso Entretanto, através de 
uma análise maiá rigorosa, forçoso 
é concordar ser justo e racional o 
que afirmamos. 

Perguntamos: "Quem nSo erra"? 
Só Deus!-Erram até squelea que ja-
mais, de nenhuma forma deviam er-
rar. os juizes dos mais altos tribu-
nais! Ninguém está isento de errar. 
Daí o antiquíssimo brocardo popular, 
"errare humanum est" (errar é hu-
mano). 

Deus criou os seres humanos, seus 
filhos, em estado simples e inocen-
tes, porém perfeitos na forma es-
trutural. Não hô e n3o podem exis-
tir favoritos perante o Criador Oni-
potente! Porque? Se êles existissem 
Deus não seria, então a Suprema 
Justiça e a Perfeição absoluta. 

Assim sendo, o Pai enviou e 
continua enviando as suas criaturas 
para a grande escola de APRENDI-
ZADO, a Terra, onde vestem o uni-
forme apropriado: o corpo carnal. 
Nas primeiras classes desta escola 
os aprendizes tomam contáto com a 
"mestra" natureza, campos e flores-
tas. E um verdadeiro "Jardim de In-j 
fãncia'*. Aqui se identificam com _: 
ambiente, que tudo lhes fornece de 
acôrdo com a sua mentalidade em 
estado ainda primaveril. E a classe 
doa indlos a quem costumamos cha-
mar aelviculas. 

Através de sucessivas reencarna-
ções, que é Lei Divina, adquirem 
destreza e conhecimentos v á r i o s , 
embora primitivos, até que sur-
gem, finalmente, os contátos com a, 
fassirn chamada: civilisaçâo. O desa-
brochar da inteligência progride e 
um dia, depois de séculos de apren-
dizado primitivo, entra a criatura 
numa nova fase para ela: aprende a 
ler e a escrever e aos poucos passa 
a ter melhor noção das coisas e mes-
mo dé Deus, que, .então, aprende a 
adorar em espírito e verdade. 

Progride, assim, a alma em saber. 
Surgem os produtos da inteligência 
que evolui no sêr, outrora simples, 
inocente e ignorante, quando ainda 
vivia nas florestas-

Falta agora, ver o pr'ncipal: o de-
senvolvimento daa qualidades supe-
riores do espirito, ou sejam: as vir-
tudes. Al estA a parte mais dificii. 
Mas Deus, nosso Pai, quer e insiste 
que seus filhos desenvolvam tam-
bém, e superiormente, os seus sen-
timentos que devem marchar para-
lelamente com a evolução da inteli-
gência. 

E como é a parte mais dificll 
ser aprendida, Deus, o nosso onis-
ciente Criador, permitiu a descida 
de numerosos espirites ao plano da 
carne. Um dos mais importantes foi 
Moisés. Incumbiu-s« êle de revelar 
o código divino, os dez mandamen-
tos. Posteriormente, Deus mandou 
o seu Filho dileto, Jesus, à escola 
da Terra para confirmar e esclare-
cer mais ainda o código celeste, 
resultado, porém, foi que em trôco 
dêste gento de »mor e dedicação de 
Jesus, a humanidade crucificou-o ' 

Errou a humanidade daqueles tem 
pos, cuja mentalidade, é ainda 

mesma nos dias de hoje. Mas, tam- nhecimento"do Evangelho. Esta ne-
bém sofreu. Sofreu durante quase 
dois mil anos. E êste sofrimento velo 
trazer-lhe também um bem: desper-
tou-lhe novamente o consciência a-
dormecida durante longos séculos. 
Os que despertaram, estão ingres-
sando, em número crescente, nas 
fileiras da 3.a Revelação. Estes já 
estão compreendendo os ensinamen-
tos gravados no código do Mestre 
divino — o Evangelho. Ssbem já 
que todos estamos sujeitos àquela 
LEI divina e incontornável e que 
se chama: Lei de "Causa e Efeito". 
Ninguém se furta desta sábia LEI 
que age tanto na parte física como 
também na parte moral. Lei sobera-
na que Impõe a reação em tudo 
que empreendemos, de modo que 

que semeamos, mais tarde, fatal-
mente teremos que colher. 

Quantos erros e sofrimentos da 
humanidade podiam ser evitados, se 
os homens se enfronhassem no co-

Quando Jesus asseverou que a Re-
velação da Verdade seria reservada 
aos humildes e aos pequminos, não 
menosprezava a ciência, o poder ou a 
fortuna. 

Muitas vezes valeu-se o Senhor da 
colaboração daqueles cuja tarefa i»e 
desdobrava nos circulos da inteli-
gência ou da propriedade. 

gUgêncía foi funesta para todoa. Mas 
através dos erros tem-Be aprendido, 
pois a dor foi sempre a reação do 
êrro! Foi duríssimo o aprendizado. 

As crianças, também, ouvem as 
advertências dos seus f a m i l i a r e s , 
mas não obedecem. Precisam se 
queimar p i r ae l ro . . . e assim apren-
dem. . . arrando primeiro. Exatamen-
te o mesmo acontece com as crian-
ças grandes, mesmo, se estas crian-
ças já têm cabelos grisalhos.. . 

Por isso fica em pé a nossa t«9e 
de hoje: Errando ae aprende, ou, a-
prende se, também, errando inicial-
mente. Portanto,curvemo-nos deante 
da grandiosa onisclência divina que 
tudo tem previsto sabiamente e on-
de tudo tende finalmente a equili-
brar-se dentro da grande Harmonia 

jdo Universo infinito. 
MAX KOIILEISEN 

(HIM II P « L H II U-l-1942 — IRIFIÎI H 1LU Hl L» ÍÍ ISMI IW-IW 

^ A P O N T A M E N T O " ^ 
E no caminho das criaturas que 

se destacam no campo material, ve-
mos sentimentos èncasulados rm co-
fres pesados, enrodilhados a glebas 
e heranças efémeras, encarceradas 
em afeições tumultuosas, presos 
escolas dogmáticas, trancafiados i 
ambição desmedida, limitados entre 
os muros estreitos da vaidade ou 

. . algemados a nomes qae o tempo de-
José de Arlmatéâ, o intelectual, e j VOr|fc a t rãvés de transformações In 

Zaqueu, o tico, eram seus dedicados 
amigos. 

-:— Franca, (Eat de São Paulo) 31 de Maio de 1955 

MOTAS A M I G A S 

O Mestre desejava, antes de tudo, 
referir-se ao e»tado espiritual nece>-
sário à recepção da luz divina. 

Raramente o homem de elevada 
estatura, nos Interesses e negócios 
do mundo, pode esvaziar o coração 
para absorver, de pronto, a mensa-
gem do Alto. 

Onde prendemos a mente, aí resi-
de nossa alma. 

A C A B A M O S it RECEBER: 

A l m a n a q u e d'"0 
PENSAMENTO" 

para 1955 
Preço Cr$ 10,00 

P e d i d o s pelo Serv iço de 
R e e m b o l s o Postal . 

L ivra r ia A N O V A ERA 
Av. Ma jo r NJcácio, 277 

C. Por ta l , 65 — F r a n c a 

contáveis. 
Despe a c<*rg* volumosa das con-

cepções pessoair que te distanciam 
do espirito universalista que rege a 
vida. faie-te pequenino e realmen-
te humilde perante a grandeza do 
Senhar e embora estejas tem porá 
rlamrnte ligado aos mais ricos patri 
mônioa de sangue, ouro e poder, 
esquecerás quanto não seja essencial 
à verdadeira felicidade e saberás 
receber, deslumbrado e feliz, a su-
blime revelação que o Mestre legou 
a todos quantos sabem guardar no 
peito o coriçio simples e puro do 
menino sempre apto a recolher da 
vida o cl irão renovador. 

EMMANUEL 
(Página recebida pelo médium 

Frunrkco C. Xavier). 

U m f r ? n c a n o r ia A s -
s e m b l é i a F e d e r a l — ü r . 
A l f r edo P a l e r m o fo i c h a m a d o a 
subs t i tu i r e l e m e n t o de sua ban -
cada na Cons t i tu in te d o Brasil. 

O j o v e m e d u c a d o r e dis t in to 
amigo t e r á assim o p o r t u n i d a d e 
pa ra e n c a r e c e r j u n t o à q u e l a 
Casa a v e r d a d e i r a a sp i r ação do 
povo d e nossa região , b e m co-
m o insis t i r p a r a solução de di-
versos p r o b l e m a s de nossa c ida-
de. 

W a s t h S i l v a P r a d o — 
R e c e b e m o s com gra ta sa t i s fação 
a visita que nos fez êsse dis-
t in to amigo q u e , v i n d o de São 
Pau lo , fo i des ignado p a r a o car-
go de C h e f e do P ô s t o de Fis 
calização d e Traba lho , com se-
d e em nossa c idade. Ao bondo-
so e nóve l e l e m e n t o d a nossa 
F ranca os a u g ú r i o s nos sos p a -
ra q u e t enha , e n t r e nós, per-
m a n ê n c i a feliz e conqu i s t a s es-
p i r i tua i s aprec iáveis . 

C o n s ó r c i o - Em Jaú , n ê s t e 
Estado, conso rc i a r am-se nossos 
car í ss imos c o m p a n h e i r o s d r . Cí 
c e r o P i m e n t e l e S r t a . Si lvia 
P a d r e n o s s o . C íce ro é e l e m e n t o 
d e p rôa da UntSo dos Moços Es 
p í r i t as d e S. P a u l o e sua p renda-
d a no iva é t a m b é m ded icada ba-
t a l h a d o r a da causa j u n t o à Mo-
cidade Espí r i ta d e J a ú . Nós , o s 
d e "A N O V A ERA", q u e t e m o s 

Diário dos Médiuns 
l.o — Deve neutralizar s- us pen-

samentos de tõda e qualquer preo-
cupação, ao sentar-se à mesa. 

2.o - Toda a sinceridade, deve 
ser o Interesse único, a fim de bem 
servir os que sofrem. 

** ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS % 
(CONCLUSÃO) 

tações de vários Centros e as crian-
ças pertencentes a tôdas Escolas de 
Catecismo Espirita sediadas nesta 
cidade". 

Na oportunidade, desta nota que 
remos juntar nossas preces oo Cria-
dor, às daqueles nossos confrades. 

CULTIVE/HC/ A IPKECE 
Na lemplu vivo de nossa fé. asile-

mos nossas esperanças, fustigadas 
pelo aôpro frio da adversidade e re-
p ousem o» o espirito fatigado na ora-
ção. 

Mo grande silêncio do mondo in-
timo. m voxes sublimes do Cén 
reerguem nossas energias exaustas. 

Sem palavras, conduzem nos a no-
ve» tiorlsontes. 

»em ehoque». estabelecem dentro 
de nosso espirito novas bases de 
entendimento. 

E compreendemos, enfim, com a 
Bénçio do Alto. que a Bondade In-
finli» reina soberana, em nosso fa-
vor, Induzlndo-nos ã felicidade por 
Intermédio do sofrimento e aeordan-
do-aos para a harmonia verdadeira, 
stravés da luta que se nos afigura 
goerr» destruidora e cruel 

Ao clsrSo milagroso da prece, des-
pertamos, enlevados e fellies, para 
a submissão aos Supremos Desígnios 
e tudo o que nos parece aflição e 
dôr. no canipo físico, transforma-se 
para nós em recurso de sublimação 
Nessa claridade eeleate, os instromen-
t«s d* nossas provações eenvertem-
ae em benfeitores e os obstáculos do 
caminho ftargrtn ao» nossos olhos 
por divinos apelos ü Imortal alegria 

for nstia se Intensifique a flsgeia-
çào redentora, rm tôrno de nosso 
circulo pessoal, ergamos o cálice da 

coração confiante para Cristo, nosso 
Senhor e Mestre. Ele nâo deixará va-
zia a Uça de nossa« aspirações e de 
nosso« rogos. 

Cultivemos a prece. Para as som-
bras de nossa alma, a oração aeri 
sempre libertadora alvorada, replets 
de renovsçïo e de luz. 

AGAR 
{Página recebida pelo medium 

Francisco C. Xavier.) 

para que continue derramando Sua 
luz a ésse valoroso amigo que ora 
labuta na mesma senda, no outro 
lado da vida. 

17) CENTRO ESPIRITA AMO« 
E CARIDADE" — Pedregulho — 
E. 8. Paulo No dia 8 do corren-
te mês, os Snrs. Antonio Bonafim, 
Paulo Becker, Antonio Novato. Joa-
quim Inácio Filho e demais mem-
bros da diretoria do Centro acima» 
reaiizaram uma sessüo comemorati-
va do 7,o aniversário da referida 
Entidade, tendo feito uma preleção 
•ôbre o acontecimento, em concor-
dância com o "Dia da Mães", o Snr. 
José Kusso, Provedor da Casa de 
Saúde "Allan Kardec", de Franca. 

A reunlSo superlotou as dependên-
cias do Centro, com o compareci-
mento de algumas centenas de pes 
soas. Aos confrades de Pedregulho 
nossas felicitações e votos de cons-
tante progresso espiritusL 

Coopere com a nossa organização 
J Grande trm sido a nossa lula no terre-
~ no da assistência social * a sua coo-

peração HO« poderá ser valiosa. 

A UX1L1E-NOS: 

— Tomando uma assinatura dès-
te Jornal. 

— Conseguindo uma assinatura 
nova para o mesmo. 

— Adquirindo livros doutriná-
rios im nossa Livraria. 

— Mandando confeccionar seus 
impressos em nossa Gráfica. 

— Dando seu apdio moral e ma-
terial à Casa de Saúde "Allan 
Kardec**, que abtiga perma-
nentemente elevado número 
de enférmoa mentais pobres 

3 o — A calma, a prece é a prin-
cipal fôrça de atração para obter 
proteção e assistência dos bons Es-
píritos. 

4.o — Nâo vai ser instrumento dej 
exibição, para receber aplausos. 

5 o — A leviandade acarreta gra-
ves prejuízos, coro conseqüências 
responsabilidades Imprevisíveis. 

6 o O médium não é um ser 
perfeito, mas de sua iuta pelo pró-
prio aperfeiçoamento, depende Igual-
mente sen progressivo desenvolvi-
mento mediúnico, que é Infinito. 

7 o - Não deve invocar nenbum 
espírito; mas simplesmente gravar 
em seu pensamento, a Imagem de 
Jesus, Nosso Mestre. 

Val trabalhar na Seara de 
Jesus, usando o Interêsse único: A 
Caridade aos que sofrem. 

9.0 - Deve entregar-se com tôda a 
confiança e fé, na direção dos traba-
lhos, mas .somente em Centros idó-
neos, devidamente organizados, de 
Compreensão Cristã, que visa ex-
clusivamente o bem, daudo de graça, 
o que de graça recebe. 

lO.o — Se o médinra assim pro-
ceder, pode estar certo de estar 
adquirindo valores pára sen progres-
sivo desenvolvimento mediúnico e 
espiritual. Repelindo asalm tôdas as 
tentativas dos Espiritas levianos, 
zombeteiros, mistificadores e obèses-
soreí que terão de ceder lugar aos 
e a pi rl tos honestos •> trabalhadores, e 
com êles nossos Guias e Mentores 
da Seara do Mestre. 
(Lembrete da Liga Espirita do Es-
tado de São toulo) 

no d r . Cícero P i m e n t e l co la -
b o r a d o r m u i t o a p r e c i a d o , n ã o 
p u d e m e s es tar p r e s e n t e s ao s e u 
enlace , a c o n t e c i m e n t o do d ia 
15 d e maio , e m J a ú , m a s d a -
qui env iamos - lhe e à s u a dig-
na conso r t e os e m b o r a s nos vo-
tos de P a z e Alegr ia . 

E s t r a d a s V i c i n a i s — 
De g r a n d e s ignif icação e c o n ô -
mica p a r a nosso munic íp io foi 
a de l ibe ração do a tua l G o v ê r n o 
do Es tado , m a n d a n d o r e f o r m a r 
as e s t r adas municipais , a f im de 
faci l i tar o t r a n s p o r t e da nossa 
p r o d u ç ã o agrícola . As r e f e r ida s 
r e f o r m a s já f o r a m inic iadas e 
t u d o indica q u e nos sos l a v r a -
d o r e s t e r ã o g r a n d e p rove i t o 
c o m essa medida . 

G a b i n e t e D e n t á r i o 
E s c o l a r — C o m a p r e s e n ç a 
de a u t o r i d a d e s do Ens ino e do 
Município , fo i i naugu rada n o 
G r u p o Escolar d e M i r a m o n t e s 
b e m o r i en tada clínica den tá r i a 
escolar , des t inada aos alunos 
dessa Escola. 

C o m u n i c a ç õ e s E s -
p i r i t a s " — R e c e b e m o s b e m 
fe i to l iv re to d * au to r i a do P r o f . 
H e r n â n i Cabra l , ca ted rá t i co da 
F a c u l d a d e de Di re i to d e Goiâ-
nia, c u j o t í t u lo enc ima es ta 
no ta . O l iv re to e m q u e s t ã o t e m 
c o n t e ú d o de g r a n d e o b r a eôbre 
o assun to , por o n d e a cu l tu ra 
do a u t o r , a l iada à sua in t e rp re -
tação exegét ica , nos Jeva a con-
s iderar a prá t ica espír i ta de 
modo rac ional . À tese bem su-
b o r d i n a d a t e m o s a r e f o r ç a r os 
conce i tos s egu ros do a u t o r as 
ci taçõés evangél icas , q u e o f e -
recem, sem dúv ida , a r g u m e n -
tos lógicos p a r a conclus iva a-
prec iável . 

P a s s a m e n t o s — Em 
dias da ú l t ima q u i n z e n a dês te 
mês de maio o c o r r e r a m dois 
desenlaces d ignos de nosso r e -
gis t ro . T r a t a m - s e dos dis t in tos 
f r a n c a n o s d r . Aus t in Ribe i ro 
Vilela e sr. «Jerônimo Seve ro , 
a c u j a s famí l i as e n v i a m o s nos-
sa so l ida r i edade cr is tã . 

P r e s i d e n t e d a A P I -
Foi eleito, p a r a P r e s i d e n t e da 
Associação P a u l i s t a d e I m p r e n -
sa o dr . Willy Aurel i , q u e v e n -
ceu após d i spu tad í s s imo ple i to . 
No Conselho dessa en t idade de 
classe f i g u r a m jo rna l i s t a s de 
g r a n d e mér i to , sob re s sa indo- se 
nosso c o n t e r r â n e o d r . Vicen te 
P a u l a L ima . 

Lembra-te de que todo obstácu-
lo é iiçfio e d e que todo o traba-
lho é a nossa estrada libertadora. 

EMMANVKL 

S F O V F F D A H S A - £ <*<""*<> " recebe, é como-
L R laudo que ficamos consolados. 

Q u a n d o a l g u é m b a t e à noa- o p r i m i d o s , d e v e S E R V I R s e m -
p o r t a , a p r o c u r a d e u m 

a l e n t o , a t e n d é m o - l o c ^ m c a r i -
nho , p o r q u e i m p o r t a q u e a s -
*im t e s t e m u n h e m o s a n o s o s fé . 

S e um n o s s o s e m e l h a n t e , 
a f l i to , n o s p r o c u r a , s o l i c i t a n d o 
o n o s s o a p ô l o , q u e s e a b r a 
p a r a ê l e o n o s s o c o r a ç ã o . 

A q u e l e q u e n a t e r r a r e c e -
beu a t a r e f a d e a l i v i a r so f r i -
m e n t o s , d e a c a l e n t a r c o r a ç õ e s 

p r e c o m a a l m a e c o m o c o -
r a ç ã o , f a z e n d o c o m a d i r e i t a 
s e m q u e a e s q u e r d a o s á l b a , 
i u n c a v i s a n d o l u c r o s m a t e r i -
a i s , p o r q u e q u e m c^e g r a ç a 
r e c e b e u d o P a i , d e g r a ç a de -
v e d a r a s e u s i r m ã o s 

O v e r d a d e i r o c r i s t ã o s e c o -
n h e c e p e l o d e s p r e n d i m e n t o e 
p e i a e l e v a ç ã o m o r a l . 

"Serve e Ai.wz" — AGAGB 


